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1. INTRODUÇÃO 
Existe uma nova pressão sobre as instituições de ensino 
superior para que abracem sua responsabilidade socioam-
biental – ainda um desafio que requer aprendizagem. As 
Universidades públicas brasileiras, em função de todas as 
suas atribuições em ensino, pesquisa e extensão, possuem 
aquisições volumosas. Neste contexto surgiu a pergunta 
deste estudo: Como as preocupações com a sustentabi-
lidade nas compras públicas fomentam a aprendizagem 
no contexto de uma universidade brasileira? O objetivo 
geral da presente pesquisa foi “Compreender como as 
preocupações com a sustentabilidade nas compras pú-
blicas fomentam a aprendizagem individual no contexto 
organizacional de uma universidade brasileira”. 

Para atingir o objetivo geral proposto, foram estabele-
cidos quatro objetivos específicos: a) Examinar os critérios 
para sustentabilidade nas compras públicas; b) Verificar a 
maneira como o conhecimento é compartilhado entre os 
sujeitos no ambiente da pesquisa; c) Identificar processos 
de aprendizagem no ambiente de trabalho eventualmen-
te existentes; d) Descrever os pontos críticos dentro do 
processo de aprendizagem individual para a sustentabi-
lidade no ambiente. 

Para o alcance deste objetivo, de abordagem qualita-
tiva e natureza exploratória, de horizonte transversal, foi 
escolhido o estudo de caso como estratégia investigativa. 
A ênfase, em termos de nível de análise da aprendizagem, 
esteve nos indivíduos. Foram coletados dados primários 
e secundários. Realizou-se entrevistas semiestruturadas 
com oito informantes com vivência no que diz respeito ao 
ambiente e ao tema da pesquisa. Após a coleta de dados, 
utilizou-se o software MAXQDA Analytics Pro 2018, para 
auxílio na realização das análises, permitindo criar alguns 
códigos e categorizar excertos das transcrições.

2. DISCUSSÃO E RESULTADOS
Não há uma definição singular para aprendizagem in-
dividual no ambiente organizacional ou no ambiente 
de trabalho. A literatura acadêmica apresenta múltiplos 

APRENDIZAGEM NO CONTEXTO ORGANIZACIONAL 
PARA A SUSTENTABILIDADE: UM ESTUDO DE CASO

entendimentos sobre o tema (BILLETT, 2002; BENOZZO; 
COLLEY, 2012). 

Foi realizado um estudo de caso único na UFSC, o 
qual permitiu explicitar características do ambiente e 
de seus atores. Identificou-se que o compartilhamento 
de conhecimentos é mais informal do que codificado. 
Alguns processos de gestão do conhecimento já foram 
implementados, mas ainda há bastante espaço para 
avanços nessa seara.

Sustentabilidade requer engajamento (HANSEN; 
LEHMANN, 2006). Constatou-se que a legislação é um 
forte indutor de novos comportamentos (ARROWSMITH, 
2004) e, por esta razão, um instrumento de apoio à apren-
dizagem, sobretudo, no setor público. A cultura organiza-
cional voltada à aprendizagem é importantíssima quando 
se pretende produzir mudanças no contexto.  No am-
biente da pesquisa, apesar de haver registros das ações, 
a aprendizagem ocorre, principalmente, nas trocas inter-
subjetivas, não em programas de capacitação voltados a 
este fim.  Foram identificados e descritos nos resultados 
sete pontos críticos para aprendizagem no contexto or-
ganizacional que a impulsionam e merecem ser conside-
rados por toda instituição que a deseje promover, quais 
sejam: i) Liderança; ii) Redes; iii) Cultura Organizacional; iv) 
Regulação, Controle e Monitoramento; v) Tecnologia; vi) 
Fatores Motivacionais e vii) Engajamento dos Indivíduos. 

O fato de existir a preocupação e uma consciência de 
que é necessário evoluir no que diz respeito às práticas de 
sustentabilidade atreladas às compras públicas é um fator 
positivo dentro da instituição.

3. LIMITAÇÕES E RECOMENDAÇÕES
Como limitações, menciona-se o fato de que nem todos 
os entrevistados, apesar do longo contato e diversidade 
de questionamentos em cada caso, dispuseram de tempo 
para mais de uma entrevista. Para estudos futuros, reco-
menda-se se a análise dos processos de aprendizagem 
em instituições de ensino superior com ênfase em outros 
níveis de análise.
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